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m9“ .,Niio é coutagiados pelo prurido de molham_

, isento» Iaatm'iacs, que tanto se tmnpropagado,

mas sim convencidos da justiça quo nos assiste,

. que hoje chamamos a attonção do sr. ministro

: @sobras publicas para af estrada d'Avciro a Hi.-

P0 xa. Não é *Ilha supplica quo dirigircmos aos po-

“fo-v

dumlcgislativos, mas sim uma justa qllrixa que l

[amplos por sc não leva' a ctfcito o que ja nos

Meaniwdido.

l, , A, estrada d'Areiro concedida c eonioçada ha

amis. de dois .anlms tem concluidm os dois pri-

Isuiros lenços até ao crutro d'lCiXo, npprorado o

mantido do terceiro até :i ponte da vltata, e bas-

› tanto adiantado o quarto entre esta ponte e Al-

m¡ :nas apozar d'estas (Ell'cllllll'ittlllcltls especiales

“a” parados os trabalhos ha nove !nozes por

Mude dinheiro.

As conveniencius d'esta estrada que por vo-

m temosdemonstrado, o estado de :uliantamento

ftii'quo vao a sua construcçiio, e as circlnnstan-

tias peculiares dos terrenos cm que é aberta, re-

CO' I

traçado.
I , . ,

, l Os eaqu do esgoto das aguas (as anm as

J 'tlnÍ'ponte da Rata vão-se deteriorando com a pas

“em _dos carros pela falta de entulho; as pedras

raialteadas dos muros aluindo e (litul)l'ttlltln; e os

  

 

os uns dos outros, o abaladm pola forte cor-

"ife'da agua, podem sei' dcstruidos nas proximas

enchentes do Agueda. '

7' Já se vê pois que é ineritavel a perda do

60 h ue sc lia feito na ponte da llata, se o cxm.°

l inintti'odas obras publicas não mandar ¡simple-

”rt &ith'iüme' trabalho , e que para isto é imlispeII-'

z niv'el'aproveitar a estação presente, unica que se

. aos trabalhos nos pégi'ios da ponte. Egual.

rante couvcm aprovoltar este Verão para fazer

ó' 'aterro do campo entre Eixo e llortn, no tercei-

nt'lapço, o que (igualmente se nao pode fazer du-

50 Mh'aa 'enchentes do Vouga.

. v." Se o emu.“ ministro continuar a descurar a

29 entrada d'Avciro a. Águeda por mais alguns me.

eceu' mí, ss censos teem de licar no ¡in-.sino estado dn-

(àtite todo o inverno que vem, e os trabalhos

._ _esboçados hão do ser inutilisados, e a estrada

¡mrrompida na ponte da Bata.

', i Pedimos portanto quo se dê impulso aos tra-

Êluh, _ Mitos' da estrada com a maior brevidade; asom

t0 O
. t e'reelamam o oommereio entre a Beira e :sta

_il atitude que se faz todo por aquclle ponto forçado

,_ .J-_s ponte da ltata - e aproveitamento dos tra~

.,' Mós já feitos que custaram alguns contos de

. réis. _

1 l "Esta ultima consideração é poderosa. A es-

.t'ridsv d'Aveiro a Agueda foi concedida, não póde

diii'ar de levar-se a effeito; aqaclles povos teem

Mo' odireito a ella, e adial-a sería um prejuizo

'para elles e para o estado. Para os primeiros,

. porque mais tempo coiitinuam na carencia. de um

Í melhoramento devidamente esperado e reclamado
l s

l 'pelas suas necessidades , e para o segundo que

nigiiieuta as (lospezas de eonstrucçào com os

,- !Quinn do que houver desmoronado.
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. s A senhora do *1'* continuou:

. - e Tenho feito tudo o que tenho podido

'i '.“paraa felicidade de Juliano. Se noubesneis o

. f. u õ 'eu tenho dcrraniado de lagrimas interiores,

n' info' e Coragem que me teem sido precisas

lhe fazer os frios raciocinios que lhe tenho

m" e feito, e para lhe escrever as cartas que tenho

A' ,yi' twipmt. Julguei que morria! Perdi o somno e

l ' s assado. Tenho pedido a Deus. Tenho-me ligado '

nt, M . elflilolt filho. Tudo que a familia, a religião e o

_ Mer podem oppôr á» tentações da recordação,

h ' sihnseeossidades do coração, tenho chamado em

à_ l em mixilio; mas a almegação humana tmn

- , c seus limites. A' força de bater contra o peito

'dinastia num dotação pronipta , sob pena de so. ,

. I perder grande lutl'te do servico que já se acha co- ,

as¡ que se acham quasi ao nivel do rio, dnsli- ,

     

Éonliamos que a estrada dc que nos occu-

pnmos ha deter quinhão na somma votada para'o

nnmno lim, e para o anno economico futuro;

:tasim uol-o fazem esperar a justiça com que pe-

dinios , e a imparcialidade que reconhecemos no

miniwtro competente.

_-_----__

Por mais de uma vez temos transcripto nas

coluunias d'estn jornal o quo do boa fonte nos tem

sido trausmittido d'Albergaria Velha relativamen-

te á. indecorosa e venal parcialidado com que tem

sido tratado ali o negocio da arremataçi'io das

obras a fazer na pa-rochia d'aquclla villa,_c algu-

mas capellas a ella anncxas.

Sem que timidos voltemos as costas ai inde-

ceucia delinqm-.nto e insultaosa, que a Coberto do

patronato e-da impunidade, é inimigo que de ha

muito, e npezar noise, temos visto invadir altivo

e talar (lr-.srqiicihnlo o campo da lei, da. moral, e

' da boa ordem n'aqaelle infeliz concelho, é mister

que de novo acudamos ao channunento do nosso

dcrcr, que nos manda ropcllir com aquolla lin-

gnagcm que vem do sentimento da verdade mais

um facto altamente injusto, e mais que muito

signilicativo de que a espoliaçiio e o roubo teem

no concelho d"Albci'g:u'ia a saucção da anctori-

dade.

Recapitulcnms: -- Aos povos diaquellu fre-

guezia foi lançada uma derrama de mais de 600d

réis com appliração as dcspezas nes reparos da

sua parochia e capcllas annexas.

São postas em arremataçño estas obras, e

suborna se para que, afastando da praça os con-

corrcntcs liquc só ali aquelle a quem de prefe-

rencia se querem adjudiear, o proteccionado Jus-'é

Ferreira Vidal, o qual se presta a assignar o res-

pectivo aucto, mas que depois não satisfazendo á

maxima parte das condições u'cllc exaradas, quer

dar as obras por concluídas. Revoltam-se os ani-

mos dos contribuintes contra uma tño manifesta

fraude, a imprensa dá rebate publicando o im-

llltllldo de taes miserias, até que a tinal as tacs

obras são submettidas ao exame e approvução

(fans juizes peritos nomeados ad hoc, alguns in-

competentes e sem as precisas habilitações.

Mas faltava ainda coroar ou pôr o remate a

este já crescido collosso diimmoralidados o torpe-

zas; precisava se, exigia-o a boa logica, dar-lhe

uma conclusão que bem disseste com tão arroja-

doa principios l. . E deu-se-lhel l As obras foram

plenamente approvadas, e em seguida já se pas-

sou mandado para quo o arrematante possa le-

vantar o resto do dinheiro que prefaz 0 preço da

arremataçâo l ll

Importa tudo isto um roubo fraudulento,

e um insulto iuqualilicavol feito-tis pessoas e for-

tuna dos povos contribuintes d'aquclla freguesia.

Attribue se ás menos exactas informações do

mlminintrador substituto do concelho d'Alborgaria

o haver o sr. governador civil mandado fazer

obra pelo parecer dos peritos, apozar de serem

suspeitos c ineompetentes, e dizem-nos que nl-

guns individuos d'aquella freguezia levadOs da

mal som-ida indignação que sentem ao vorcm

assim rnenospresados os seus direitos com polpa-

 

¡ para se lançar por elle fóra, o meu coração se

a tem despedaçado. A minha energia chegou ao

e lim. Juliano hoje acredita que eu amei outr'ora

e e que uma dôr antiga produza minha resisten-

e cia a esta. Elle me prohibc de lhe escrever!

e Não me uma já! Desprezu-mc talvez! Que fa-

c zer, meu Deus! E' precise que eu tenha um

e coração onde lance esta dolorosa confissão. Ella

c me suti'ocal Vós, minha amiga, aconselhae-me,

s sustentae-mel Depois que li a curta d'esta me-

( nina, da qual por um esforço supremo, enviei

e uma cópia a Juliano, tenho receio (le ser ciosa

e diesta criança, tão nobre e tão geuel'Osa. Elle

'q vae anual-a! Comprehendo agora que acceitava

a o sacriticio, tanto quanto podia acreditar, que

e este casamento não seria paraJuliano senão o

e repouso d'iuna alma doente; mas esta mulher

c é superior a mim, e será sua mulher; ella terá

a por si a mocidade, o direito e o futuro. E eu,

e eu atuo-o mais que nunca! Acredite¡ que ia

e endoudeccr. Tomava resaluções as amis insen-

c satan. Ilontem, queria partir, abandonar meu

e marido e meu tilho; ir encontrar Juliano que

e devia amar-me ainda, que me saeritieará tudo

a quando eu voltar para elle. Depois, felizmente,

e pude esperar, saí, pensei em vós, quiz saber se

e havia aqui uma carta, que_ fallasse d'elle. Que

a fazer? Que ha de ser de mim ? Eu vos peço,

vel abuso da sua boa fé, resolveram representar

ao sr. Souto, hoje :i testa da administração

em Albergaria, no proposito de quando este os

niio attenda (o que não é d'esperar) tornarem pu-

b'ica toda a historia da tal arrematação, na qual

parece que o parocho, o I'egedor e os juizes peri~

tos tt'em representado um tristissimo papel.

Do resultado opportunmnente iuformaremos

o publico.

lV.

+-

(connosrcaoo)

A camara trausacta pondo a concurso o

partido medieo-cirurgico com a condição do resi-

dir o facultativo, que houvesse do ser provido, no

lugar da Mourisca , den-o ao sr. Estima, por ser

o unico Candidato. Mau quer saber_o publico o

que foz este sr., que sempre abarrota dejnsticei-

ro, de dignidade, e de propug '.ador dos direitos

dos outros e dos seus, quando se lhe não depara

oecasião de os fazer passar por baixo das forem

caudinas? Eu o digo: define bom a sua roctidão

postiça.

Tinha a. s.“ o stricto dever, depois que lhe

contatou o seu provimento no alludido partido,

do tomar posee e mudar a sua residencia para a

Mont-isca, a lim dc exercer a sua clinica um do-

entes pobres d'aquella parte do concelho, em cum-

primento das condições, que lhe tinham sido im-

postas pela camara, sem o quo perdia todo o

direito a tal partido, eomo perdeu por as não

satisfazer. Mas nada d'isso fez. Não tomou posse

nom mudou para aquelle logar a sua habita-

ção.

o I'eConhocesso como facultativo (o partido, por

ter faltado ao que lhe cumpria fazer , teve o ar-

rojo de - na semana passada - pedir trinta e

tantos mil réis, importancia de seus vencimento“,

como allogava.

A illustrc camara, sempre infiexivelno cum-

primonto dos deveres, quo lhe são iuherentes,

indeferiu tão injusta pertenção, o que não podia

deixar do fazer, atteuta a ausencia absoluta de

jltstiça, que desfavorecia o sr. Estima.

Este sr. Estima tem cousas que eutodiam,

e asquciam, bastante toda a gente. Pois s. s.a

queria levantar trinta e tantos mil réis como me-

dico-cirurgião de um partido de 'que não tinha

tomado posse l Pois s. s.“ queria dinheiro, sem

curar um unico pobre nas localidades, para as

quai-,n foi creado tal partido, nem na sua terra de

Aguada de Cima! ! Pois s. e!, que é poor do

que a vibora de Esopo em morder todos aquelles,

que julga desassistidos de direito, apodando-nos

de comedores, atreve-se a pedir vencimentos, a

que não tem direito algum ?

luto é insupportaveh nr. Estima! Pelo que

vêmos, v. 8.' é como a raposa da fabula com as

uvas.

Tudo lhe parece comedella, mas, dada a

occnsião, que se lhe antolha illusivmnente propria

a lisongear-lhe n sua deumesurada ambição, já o

não é. A sua perteuçiio não prova outra cousa.

i Pedimos á illustre camara que dê as devidas

W___ .

 

e minha amiga, protege¡ me contra mim mes-

e ma! s

e E a pobre mulher soluçava.

e Parece que é cousa séria, a vida!

c Eu julgava sonhar. Que homem que ó teu

futuro marido, e como elle é anindol

e Iinhn mãe tentou soccgal' a senhora

de as". Disse-lhe tudo o ue devia dizer-lhe em

semilhante conjunetura. dias isso pareceu-me mui

pouca cousa., em opposição no que eu acabava de

ouvir. Se a senhora de 1°** ni'io estivesse n'um

estado de completa prestraçíto physics, não teria

mesmo escutado rainha Inê'te. Mas ella apenas po-

dia suster-se.

e Que lho escreveu, pois, o senhor Julia-

no 'P

e Parece, que decididamente elle te começa

a amar.

e- Em todo o caso sacrifica-te uma pessoa

adoravel! Oh! o amor I que terrivel cousa ! Deus

queira que eu nunca ame!

e Breve, minha mãe, depois de ter promettido

:i senhora de e** mostrar-lho a primeira carta, que

eu recebesse, e ser a primeira a aconselhal a a

mandar vir o senhor Juliano, se houvesse motivo,

acabou por se npoderar d'elln, pela socegar um

pouco, e por a conduzir a casa de seu marido,

que, ao que parece, não suspeita cousa algums.

Passados alguns mezes,'sem que esta camara_

QUARTO ANNO.

  

providencias, compelliadu os tiicitltativos'do par-

tidoa mudarem as suas residenciais para onde

as deviam ter ha muito. E, depois de se des-

obrigar d'cste dever, é que lhes devo mandar

pagar, alias não; porqu é um escandalo com

grave prejuiuo do publico. E' preciso eliminar sem

perda de tempo um lilo grande abuso. Não lu¡

nada melholblntm'esses sem trabalho, e em 0388.

tambem cs queriamos.

. 1' e s

_-_.__-

Estrada ele .Aguada de Clin¡ á estação

cl'ollvelra' do Ball-ro.

Cumpre-nos comprovar no governo do alto

d'esta tribuna s absoluta necessidade, que ba

de mandar construir uma estrada, que, partindo

dc Aguada do Cima por Aguada de Baixo, en-

tronque no caminho de ferro, em Oliveira do

Bairro, para pôr em contacto o commereio d'estas

duas ti'eguezias com a euniçâio, que ha u'aquella

villa.

A estação de Oliveira do Bairro não pôde

ter añ-luencia de viajantes, nom fazer exporta#

ções de consideração, sem esta estrada; porque

tica absolutamente xegrcgada dos centros de grun-

de movimento connnorelal. E é tóra de toda e

duvida que a freguezia de Aguada de Cima, a

mais importante do concelho de Aguada uth só

pela grande quantidade de centeio, areia, trigo,

cevada, milho e vinho, que exporta todos os :m-

nos, mas até pela fabulosa quantidade de piultaes,

que oceupam muitos milhares de hectares dos

seus extetmissimos baldios, com os quites abastece

de lenhus a fabrica da Vista Alegre, e l. maior

parte dos poros do littoral da beira mr, e além.

disso pelas suas fabricar¡ de telha, tejolo, as mais '

importantes do districto de Avoiro, é um d'elm

centros de consideravel movimento commercial,

que está litteralmente isolado da ria acceleradu,

por falta dc uma estrada, que o ligue com a eu-

taçi'to mais proxima, que é indubitavelmonte a da

Oliveira do Bairro.

A construcção de tal estrada, não remove

sómente as ditíiculdades que cinbaraçam as ope-

rações connnerciaes de 'Aguada de Cima , poem

em comnnmicaçño directa. toda a freguesia de

Bellazaima de Chão, uma grande parte da de

Avelnns de Cima, a de Aguada de Baixo s

Barrô.

A sua countruoção é facilimu, porque, ,cor-

rendo na prolongnçtto de 3 a 4 kilometros de

Aguada de Cima a Oliveira do Bairro, são quai-i

nnllos os aterros e desaterroe que ha a fazer, por

causa do terreno ser muito pouco accidentado.

A ponte sobreo Sertima tica barata_ tambem,

não só porque não precisa de estacmias para se

lit'lllttl', mas tambem porque tem uma excelleutc

pedreira qnasi junto ao rio. '

Volva, portanto, o governo as suas mais sé-

rias attenções para este indispensavel melhora-

mento, que fará. um relevante serviço á empresa

dos caminhos de ferro, dará vida ás transacções

eonnnereiaes d'aquellas povoações, e mostrará que

Babe dar justiça a quem a. pede. -

A. F. de Campos

Os inaridos põeiu, pois, uma peneira nos olhos,

quando se casam ? A julgar pelo que vejo, m'to

seria isso dos menores favores, que ellen poderiam

fazer a suas mulheres.

e Eu gracejo, mas assegura-te que tenho o

coração muito occupado d'esta aventura.

e Quando recebi a tua ultima carta , fingi ,

bem entendido , não saber eousa alguma do (pão

se tinha passado, e, como todos ns que rece

dei n lêr a. minha mile.

e Ignore que decisão a senhora de Ú” to-

mará depois de ater hdo. Não nei o sentido, que

pode conter para ella. E' só em certas situações,

que se podem comprehender certas cousas, e feliz-

mente eu estou longe d'essas situações.

e Aqui tens, cara amiga, asnovas que tinha

a contar-te. Faz uso d'ellas segundo o tou senti-

mento, porque me custaria tanto dar-te um cou-

selho a ti como á senhora de us.

e Avisa-me de tudo, mas dirige a tua proxi-

ma carta à minha criada de quarto, porque, como

me fallarás em toda esta historia, que eu Iur-

prendi escutando á porta, nito quero confessal-o o.

minha mãe, o que serie forçada a fazer, 'e me

escrevesse:: directamente.

c Tua meiga

7

«Camilla»

(Continua .)
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Ti'nnserevemos d. _ perdidos a. ç_ p

dos ultimos :it-.naiouiiasiims de Coimbra _que 96-'

gundo nos infiniiiani é " 'ilinonie exacta. , i_  
«Em a noiitc do q

rain-ao ahi factos que sí

e legal.

Dil-os heinOs rosa¡ idos'iól

taqp'm .a sexta feira det
' ' . I l

ira¡ gua do,v_iver ampla

l Í; 1 H¡ _ l

'rdivtlcifdm i'm:-

nos gel'aes da uiiivcrsidairaya por :iria do minis'-

ti'rio do reino a ruapoito do perdão d'acto, u qual

dizem estar eoiicebiila em termos que não agra-

darain, a academia reuniu se em asscinblôa geral

ii_o_ thoati'o acadoniico, o_ com a melhor oi'dein,o

bola ¡quspnggp ¡uppqiqe ,llip _.Clbllguàl'ltt lazer n a!

que lc caio, e parace que deliberou ropioscntai

ás civinaras 'no-tucana) sentido em que' l'l'Pl'Gñelltãt-

ra a El-Rei, amado sentlr por es<n oceaniño que

omm'íêê'pãífif firm“miisiirranna' pedido-'ia-

nocente, _ . _ _ >

Nimitz; üüaotàldimoima' a assi-inblôn, viii-

(lo os estudantes em grande numero. pai'aa Feira.

w-poreimmurimmeoinciilmmia- manual¡

que den resultados lainentavcis. Do quarta para

qni'iitalfeira 'quasi" toda a noi-te houve barullm em

diversao pontos, dando-ae vivas e inorras, e dei-

taiidi›'-se'inerteli'os, o que tudo linha incommodado

a cidade,^e el'ir necessario inipedir. E para ism

tilllm sido ieclinaado pela niictoridailo civil um

pequeno reforço para a guarda da rua Larga. Es

tb reforço encontraram os estudantes na Feira, e

pensaram tquotinlia sido clnnmulo win-'a ellaH c

contra as suas reuniões. Polo que ae dirigiram

no Sl“: ::OVBI'llMloi' civil, pedindo que se mandas-

sc recolhera MIWR'WWMi, responsabilisando-

seos petícíonarioa_pela manutenção da boa ordem.

'it ?Mímica¡aálatietni'iihulé,i67a tropa passou por

alas acadeirñiíair ;aiñiewvivêas ao' palmas.

Continuon a reuniao na Feira, mais ou nie-

nm Cltlttt(›l'íisñ','ítllé que ils onze horas se dirigiu

no largo do aneu, donde trouxe um boncao de

palha que appellldarai'n do duque do Loulé, e em

procissão ruidosu o levaram pela rua dos lioios

nte it perto ferrea da universidade, dirigindo llic

vaias, apupos c insultos.

l ~'D'aqui-por diante seguiu ae o que pode dar

apaixiio desenvoltu. Dorain sc tiros ao boneco, (lc-

mmae-ll'to 'paulinlasg e poi“ liiu que¡¡naran¡~n'o ao

mmde,¡ílitiitos 'moi-ras, ao sr, doq-ue de Loulé, no

ministerio, ao'vreitor, "c- parece queÍaté a ELRoi.

»Entretanto não dormia nmu' estava qnêda a 4

ituotci idade superior do_ distrioto; Teve a boa fé

de confiar na palavra q'ne lhe derampnas teve o

bom senso do vigiar no ora cumprida'. E quando

viu-queima era, quando vi'u insultado o sr. -lllid

ministro do reino'e prnsidunte do conselho de

ministros, quando viu: desncatada a dignidade do

governo, e a sagrada posam¡ dil'll Roi, entendeu

qnd'llierícmnpria- pôr termo ao quo se passava, c

dirigiu-se'possoalnicntd ao governo militar, requi-

¡lttmdc ii”)vçtt, para ir dobinidiar- o ajimtamento..

*"- A forçalrãcisaliiu ; o consta quo o sr. go-

Vernadormilitar se iii-goi¡ a dal-a, allegalido quo .

tinha' pouca geme-disponiwd, que ora -noite,. e

que não tomava sobre si a responsalrilidude do

um conflieto serio entre a tropa e a academia,

victiians.

Foi' alestas cii-ciiiiistaiicias,o para se não darem

simllhitntes' em qualquer proxima noite,- que 'a-

auctoridadc civil reclamou' gente do ministerio da

guerra, o qiie'pam o Porto foi expedido um tele-

graiurna, -qn'e deu em resultado chegarei!) aqui ~

na sexta feira ao ¡iu-ii. dia 200 praças dc infan-

teria 5, vindas d'aqaclla cidade pelo caminho dio

ferro. " '

Alguns acadcniicos* esperaram os soldados

na estação, e d'alii 'os vieram acompanhando com

vivas até entrarem no quartel da Graça.

Poucas horas-depois foi reforçada a guarda

do governocivll com 70 homens, dnbaixo das 1 baço que podem ser ndiniitidm a despacho;

ordens de inn capitão, o do tarde os estudantes

tornaram 'arcano-se em asseinhlêa' geral para i de-

liberarem.

;Aventou-s'e a idêa de que a cliogudade tro-

pa a Coimbra importàva uma oil'ensa a academia,

suppondwo capaz de attenlar contra o sorego pu-

blic-,0,0 da mesma asueinhlêa se expediu uma

eommisotto ao sr. governador civil, reclamando a

retirada da tropa, sob promessa. de bon ordem.

E tendo_ o sr. governador ciVil respondido que

nãgçmtirovaa ngm uin s_o,l_i:lailo,___a__asssnnhlqa, dc-

pom (lcmlarga o variada discussão, dci-ida¡ que os

estudantes IO retimusem da cidade, em signal dc

aggrnn'n, dirigindo se ao Porto, como a terra que

setup” fôr¡ o sustentaculo da liberdade.

EB'ectivanicntc alguna saliiram liontcin, 0

que não impediu que as aulas estivessem abertas,

seguindo as coisas o seu andamento regular.

' Ali¡ licamios factos, narrados cem siiigcloza

o exuctidi'io.) .

--_--_'-_..__

Pnoancro no Tansco

(Conclusão do _numero antecedente.)

§ 7.' Oempregado que de qualquer modo

concorrer para a falsilicação prevista no § 3. do

artigo 21., além do incorrer nas penas a- que se

referem dito artigo, perderá c direito a gostar do

beneficio estabelicido pelo presente artigo.

~Art. 30. Os infractores do disposto no ar-

tigo 4. ticain sujeitos a uma multa, que ni'io aro-á

menor de 105000 réis nem maior dc 5005000

réis. i ^

Art. 31. Todo o estabelecimento onde se

fabricar ou vender tabaco tica irnjuitn it imine-

diata inspecção e tiscalisação das anotoridiules quo

para esse sei-viço forem designadas pelo governo.

As ditas auctoi'idadcs têem o direito dc vcrilicar

  

.. estranhas, suja condenam

, r, V , 3,; réis @1:00 000 rei-«L

Tendo-S0 na quintuiñpkm'd ;large psbtiçadm _' '

 

iãíinltiütjidm ido.. tahaeovquo ,se falu'iraroin

;Jvàmlgmng aàisnas (Microsites especies, o .se

n'aaéofâçbrii-o _ou venda so, misturam plantas estra-

nlias noitabaifi, ou ingredientes nocivos á sainte.

. Art. 32, _: Aqucllo quo, no fabrico ou na

venda do _tn _ co'_ emprr 'ai'.plaiitas ou man-pi“

tão na multa do '1005060

à:
_

_ Art.- 33,". Aqitcllo (Lite empregar no_fabriéo_

ou na 'vondmdo tabaco substancias pri-judiciaes á,

saude, ¡ocorreu-á. na primo estulmleciilu no artigo

251. doçodigo powtlwaggrarada com opagainçn-

to da ni'iilt'a ' estabelecida no artigo 'antece-n

dente.

Art. 34. A roiiicidencia nos crimes de que

tratam oa artigos 32. e 33. Sutil. punida com o

dobro das multas GhtllljelPC'ltlHS nos ditos artigos,

'o no encerramento da fabrica ou estabelecimentos

'doq'vcndií' por inn periodo de tres a dez au-

nos.

Art. 35. Aquello que cominetter o crime

dc (lescamiiihu do direitos do tabaco sorri, punido,

além do perdimcnto do- genôro apprchendido. e dos

transportes, com uma multa no trcsdobro do vu-

lor do tabaco calculado com os respectivos direi-

tos, e com prisão do um mnz a inn anno, segun-

do a gravidade docrinio, contandirsc aos iéns

iio cumprimento da pena o tempo de prisão sof-

Í'rido durante 0 processo.

§ 1. No caso de reincidcnciav as multas se-

I'i'io impostas no dobro, e no ti'esdobro pela segun-

da rciucidenoiu,sendo a pena de prisão no pr¡-

nwiro d'oates casos do um a dois aiinos e no ae.

gundo de dois a tres, contando se igualinentunos

réus no i-.iiinpi'iiuriitoda pena o tempo de prisão

som'ido durante o processo. r 'Ç

§ 2. As penas estabelecidas n'estc artigo

são applicavcis :iqucllcs que commi-i'cmrein ein

tabaco, sendo suhodoi'os de que os respectivas di-

reitos não foram devidamente pagos.

3. Não será considerado como descami-

nliador de direitos o Viajante quo no acto da cn-

tradu em territorio portugucz trouxcr para lho

proprio até 40 gramnma do tabaco, _

Art. 36. A compliuidado nos crimes pres-

Vistos n'osta lei será l'cguludn conforme as regras

estabelecidas no artigo 26. do codigo penal, e

punida com as penas declaradas Nesta. lei n com

tanto que a pena de piisZ-"io nunca soy¡ iut'orior a.

quinze dias, nem superior a seia inezes, e com

metade da multa estabelecida contra os aucto-

rcs. ' _

Art. 37. Das tomadias do tabaco terão os

apprelieliaores e o donuiiciantc quando os haja,

inctadc do producto ; se porém appreliensão do

. genero foi' acompanhada da captura do réu, per-

ioni-,m-ito dois terças do mesmo producto aos ap.

prehensoras. .

Art. 38. Nos processos do tomadius. de tu-

baco obeervar-se-lia, no que foi-,applieavol e cm

conforniit-hidc com a presente lei, o disposto nos

artigos 349 a 354 e seus §§ da HOVlHillllu retor-

nia. judicial.

§ l. A fiança n'ostes crimes será sómente

admiltida nos processos por descaminhos de di- .

i i'eitos que não excederoin a 2;$0001's.

OMHIUÍQJQHB n. tropa não poderia vencer sem
§ 2. Os rena presos serão sempre remotti-

dos ao poder judicial dentro de vinte o quatro

horas. _

Art. 39. Quando 0 crime de descaininho

de direitos de tabaco foi* practicado pci' inilivi

duo que exerça qualquer t'unoçño publii-a, a RI'n- '

tença OOlltl('llll|t|l.I›1'ltt importará O pordignento do

, logar que oxeroiu.'

 

Art. 40: O 'governo tica auctorisado para

regular por decreto:

I. O minimo da tonelagein que deveu¡ ter

os navios, polos quaes será. poraiittida a importa-

çi'lo do taliatio;

-IL O minimo do peso des volumes de ta-

IlI. Os prasoa ein que. os ultimos contra-

ctadorcs do tabaco devem pagar os diicitos do

tabaco quo possuírem, quando acabar o monopolio

do tabaco;

'So o governo julgar conveniente fazer esta

concessão, o pagamento de (1'th se tracta Será

dividido em dozo prestações eguaes pagas men-

salmente, o será representado em letras commer-

ciaes devidamente abonadas;

No caso em que o governo faça esta conces-

siio ella será extensiva a todos os que nos pri-

meiros doze mezea que decorri-rein dopoin de tin-

dar o monopolio, despncliarem tabaco cuja impor-

tancia de direitos pasec do 241005000 rs.

IV. As taxas das licenças dentro dos limi- '

tcs lixados no art. 4, em harmonia com o que

está dotarminiido para a contribuição industrial.

Art. 41. O governo dani conta ás uai-tes

na proxima sessão do uso quo tiver feito das au-

ctoriaaga'ics concedidas por esta. lei. '

Art. 42. Fica revogada a legislação em

contrario. «

Jondo de Castro.

Folix Pereira de Magalhães.

Diogo Antonio Corrêa do Sequeira

Pinto.

Julio Gomes da Silva Sanches.

Marquez dc Ficalho.

Visconde de Fornos d'Algodres.

José Augusto Braanicninp.

Barão dc Villa Nova de Foscôu.

, Manuel Antonio Vellez Caldeira Cas- '

tello Branco. V

José Lourenço da Luz.

José Maria Eugenio de Almeida..

Conde de Tliomar (vencido com decla-

ração). '

Joaquim Antonio d'Agaiar (vencido).

Conde dlAvila (vencido).

Francisco Simões Margiochi (vencido).

I Joaquim Filip side Soure. _

l Francisco &Atónio'chriiandes dam¡-

I . ' .va Marim¡ À ' ' i

 

numa.“ cama 'Benassi soam;

Alberto Automobile MoruôsCiuÊplliô. ,o inespié projecto de' lei _ouvido as explicações p

Augusto Xuviei' ,da Silvm

V isento_ Ecos: Nottq_Paiva.

Antonio Liás-§l§8eirlírs' (vencido). l

*Artígo .que conistüzio o voto 'eiii “mi

refere o relatorio.

O par ou-depntado que tomar qualquer par› justiça a quo os poderes publicos devem attelider;

t0, directa. ou indirecta ,' no'coutracto proviSoriQ 6 p01'\isso entendo que o dito _prOJccto da le¡

ou na. arremataçño dolinitiva do iuonopolio do

tabaco de que tracta esta. lei, ou na exploração reduzido a decreto _das Côrtes gcrae', se“a m

logar que tinha na submettido á; El'ticçãif'reltll l* ~dicssc monopolio, perderá 0

camara a. que pertencia. _

Camara dos pares, em lõ do abril de 1864.

= O par 'do reino, José María Eugenio' de "At-

meidu. v

W-

CHBOLNilCA: _DISTRicT/u ,V

O concelho d'Agueda está. em paz : custou

a _Conquistar-«nelhe, mas agora está, enraizada

pi'ol'nialainente nos corações de todos os habitan-

tes do concelho; porque só se vê a loi a dirigir

a justiça. '

U sr. João Ribeiro, segundo se nos aSRevero,

não torna a empri-lii'niler nenhuma 'âltllpílllltlt

(eleitoral, om quanto estiver unido e compacto o

 

respoitavel partido da' "regeneração do concelho ; '

logo, porém, que alguma cisania, quo não cessa

de atiçar, possa occasionar alguma dissidoncia

na harmonia., e na ideiit'iti'caçño de opiniões e

vOIitadnn, e na unilicaçño do ¡doing quo tão

grande força lhe dão, 'põem-se novamente em

campo.

O respeitavel partido da emancipação do

concelho sabe muito bem quanto custou a estiolar

as raizes do seu poder; que ai'reigou durante

14 annos por um system:: de cultura,que llic não

é ignolo. Cuide, pois, em não 'perder nada do que

o fortilica, c consolida, porque, se'o tioaso adver-

aario não poder abrir alguma fenda em tao in-

dcsi'n'oranavcl alcaçova, que tem resguardado e

Contililtu a resguardar dos assaltos do inimigo a.

nora ordem de cousas, toremos um 'dia de ari-os-

tar novos einbaraços para recuperar um campo,

que é nosso. '

Ella appella para a* eleição de deputados. A

Cuidado l Vós todos sabeis perfeitamente

como (levels fazer a vosw. escolha a contento do

todo o partido e do governo. Eatolhci-o, e'dcpois

pedi ao' governo nappl'ovaçiio da vossa cut-olha;

porque é preciso ii maior ¡Intelligütlt'ia entre vós

e elle, para evitar as eoiisequencias, que da falta '

diella podiam resultar.

_Ha mais do oito dias que se aclm na fro-

'gnezia da Castanheira um engenheiro vi'ndo de

Lisboa, para tirar as bases dos' terrenos, compre-

bandidos entre os pontos geodcsicos da referida i

freguezia, Agadão, Macieira do Alcoba e S. João

do Monte, para a Confecção do Inappa geral de

apenas nasce o sol o rcColhe ai noito.

Dizem nos que conjimctain'onte com aquollo

vieram de Llsboatnttiñ 11 engenheiros para dll'-

l'crentes ponto~°, a lim de ultiinaroin os trabalhos, ,

que estão por fazer, com a possivel brevidade.

i Agora, sim, (pic podemos ter a 'gloria de

i pcsnuirmos um inappa completo, coma as outras

nações, que teem caminhada muito na estrada do

l progresso. '

Graças á, Rciencia l ' '

l -- As audiencias goi-:tes em Aguada prosegueni

com toda u actividade. Tanto ojui'y, como o sr.

l juiz e delegado, teem continuado a dar provas de

l quanto é iiiñexivcl nas suas mãos a vara da' jl-IB-

= tiça. A

l _As Beth-as' do trigo, centeio, cevada e

i aveia níto podeimestar melhores em toda aparte,

para o que teem concorrido 'muito as ultimas

chuvas e a benignidnde do tempo.

l As senienteiras de milho tempori'io estilo

quasi feitas, por as favorecer muito o tempo. Em

alguns sitios sachain milho, que não póde

estar melhor.

As arvores 'vão-so despindo das suas ñôres,

pa 'a se cari'egarcin do fria-.to.

V As laranjeiras promettem um anno abundan-

te de laranja.

l As vinhas na Bairrada apresentam uma vc-

gotação luxnriante, Iiiostrando a esperança d'uma

considerava] aluna-.ia, se o oídium as não atacar,

por que são muitos -os cachos, que trazem.

l Deus desteer de tão precioso paiz tal Ha-

gello. que ha bastantes annos nos não tom (lei-

xado apreciar o seu delicioso vinho. '

Concelho d'Aguedn, 28

l

#Úde abril de 1864.

_.-.___

PARECER N.“ 348

t

Senhores. -- Foi presente á. oomniisaito de

legislação o projecto de lo¡ !1.° 360, vindo 'da

camara dos senhores deputados tendo por objecto

lixar regras para o calculo da 'antiguidade ou do

tempo de serviço dos magistrados judiciaes e do

ministerio publico para diversos efl'eites legass,

assim em relação a' licenças concedidas, como a

› prasos de possepor transferencia ou promoção; e

tambem outras providencias tendentes adiminuir

os casos de retardamento dos mesmos magistrados

no regresso aos seus lugares, on em tomar posso

d'olles em devido tempo, dando se-lhes, como é

|
I

de equidade, nos "mesmos casos um subsidio para 1

4 despezns de transporte, sem quo por nos 'regras

l e providencias, liquc por' modo algum prejudicada

i a disposição do artigo 308 do codigo penal-,quando

Separado ir que se” Éh¡ rui os JH( iciacs e

Portugal. S. s.“ é incansavel em trabalhar. Sac, l

a mau-33, _um tendoçcm justa, exceder s 15 ,.
aum:: 57;', ' e “H“ .

lãgmñoiñ'miisão MBM' '_ ntamcnte examinado     
    

' ocios ecclesiasticos e ''dining' pelo ministro

 

   
   

 

  

 

   

  

Lap, y: ig“, ,que foi " ds its Conferencias que '

,itiv ~ ,-:jmgàr'i é dv' _,_qor que as referidas

»t3 _a_ ' 'mvhlonei iliain, tanto quanto

',é, ' ' iiv i' _heccss e interesses dos ¡na- I

o ministerio publico, com '

as lllle'lUSltS exigoncias da inlininistraçilo da

podera ser approvado por esta camara, para que;

.v pt.:

Sala da canoniásñ.1õ do m'arço de

;Joaquim Antonio ,dia Aguiar ?Niaswlgsha'
Fornos de Algodres Bazilio Cabral Teixeira

de Queiroz ::.- Alhei-to Antonio dc B oracs Curva.

l lho: Manuel Antonin Velhas Uai :ira Cintollu

Branco = Francisco Antonio Fernandes da Silva

Ferrão. ' ' ' "'Ê'_

PROJECTO DE LEI N.° 360

 

I Artigo 1.° A concessão de licença até 30 -

dias -oni cada anno nos magistrados jiidiei'asso

d-o ministerio_ publico não produzirá oil'uito algum,

para o calculo da antiguidade ou do tampo do

serviço dos ditos' magistrados, ou seja em um*

de promoção ou do concessão do terço', quando I~

elias tenham direito, ou no do aposentação. i ..a x

Art. 2. Todo o tempo ellt'qltà usinagistiw

dos mencioiiados'iic artigo antecedente cativerelsl

l ausentes de seus logares, além do prnso decliu'inlo'

no' mesmo artigo, ou soja com causa justa ou sem

clla, será reduzido na antiguidade e toinpir de'

serviço aos juizes para os alfaitos da promoção o

a todos para a concessão' (lo terço e a aposentaa

ção. ' -

' § unico. O 'disposto *n'estc artigo secam

dera som' prejuizo do quo di-tormina o artigo308

§ 1.° do codigo penal, quando n ausencia, não'

tendo causajnsta, eXcoder a quinze dias. '

 

Art. 3. Sora egualinento deduzido, 'pola

fórum c para os cñ'oitos estabelecidos no artigo

antecedente, 0 tampo em quo _os magistrado¡ ~

juiliciacs estiverem no, quadro da magistratura

l em cxcrcicio, com ou sem vencimento. _

l Art. 4. O praia do ,trinta dias no conti-

, nente .do rcino e ilhas adjacentes, que os magis-

l tradm jinliciaes c do ministerio rpublico teem para

tomar posso dos novos lognrcspara que não prog

movidos _ou transferidos, não tica _sujeito ii dodtt:

cçño de que ti'actaiu os, artigos antecedentes.

l § unico. Serão, poi'áiii,,_ilediiz¡dOS,na fórum

l e casos declarados nos mesmos artigos, os perio-

l dos (lc prorogação dos ditos pijama que aos ¡fofo-'-

' ridoa magistrados forem.concedidos._ ,

l Art. 5. Quandoalgam ¡iiizlde primeiraoir

segunda instancia, lindo o [ii-.asc da .licença _que

tiver obtido, não haja "i-.gramado ao seu logar,

' nem o lizer no praso de trinta dias consecutivo¡

no continente do rcino , c quarenta nos ilhas nd#

jacentes, sei-ii. collocado no quadro da magistratura

judicial ,sem exercicio, suado-lho ,concedidoqu

saspi-nso o vencimento, segundo tiverem sido op

i não justos os motivos que impediram o regresso,

e provido o logar nos termos ordinarios.

§ unico. O disposto_ n'ostc artigo se antena_

(lerá sem prejuizo do que_ determina o _artigo

§ 1.° do codigo penal, quando a prollmgnçãmda_

l ausencia, não tendo cansa justa, exceder a quina

ze dias. . _ ;

Art. G'. O dispostii no artigo animadçnhí

será npplicavel aos juizes do direito promovidos¡

classe superior do primeira instancia ou á. seguiu»

da, que por qualquer motivo ultrapassaram o,

praso que a lui concede para tomarem posse dos,

seus novos login-es. ,

Art. 7.. O* juizes collocados no quadro da

magistratura judicial 'com vencimento, entrarão

npportunaiuente para a offcctiviibtda em alguna¡

' das primeiras vacaturas que houver de logam

t correspondente á. sua eatliogoria. | '

Art. 8.° Os juizes; collocados no _quadro da

I magistratura ¡inlivial sem vencimento, quando.

tenham sido mottidos em processo nos termos. do

i citado artigo 308 ,§ 1.° do codigo penal, só pos

dmi'to eat 'ar'psru a etl'cctividado depois dc com

cluido o“yroccsso ou depois de cumprida a pega

se 'lorem condicionados, " i' i i' 'M

Art. 9. _ Os» mgiqtrados,jpdiçiaos e do ini-

nisterio publico" que residir-MM cdiitiiiente do

  

reino, sendo despachados para asillias adjacentes,

teri'lo direito a um subsidio de _1005009 réis para

as desponta .da ,s'isginirg quandoi't'ofem tomar

posse de seus respectivos login-cs.

§ 1.° _.01 mesmo direito terão os magistra-

dos que reSidiieni 'na ilhaidn'lliládcim e forem

despachados para alguma das ilhas dos Açores,

e ?Ice-versa.

§ 2.° Não tem logar a disposição d'cste sr-

tigo e § 1.°, quaiqu o despacho consistindo em i

ti-:iiisfcroncias,tivei' logar o requerimento do trans-

ferido, ou foi' decretado por conveniencia do ner-

viço publico, nos casos em que a lei o permitia.

 

Art. 10. A igual subsidio. terão direito».

juizes de primeira instancia, no caso de transfo-

rencia para o coutinonte, quandovesta tiver logar

por' haverem acabado o sexennio legal ou por

eñÍcito de promoçao á classe superior.

Art. 11.

em contrario.

Palacio das côr-tes, em lõdc março do 1864:.

= Cesario Augusto de Azevedo Pereira, depuis'

p do presidente = Miguel Osorio Cabral, detailed.

l secretario == Antonio Eleathorio Dial da Sil", '

' deputado secretario. A

Fica revogada toda. a'logislação

   



    

    

  

    

  

"CORRESPONDENCI'AS ' '
t“. lu ° 4..._

15¡

. e o. x . › ~ i Sr. reduclor.

Mim, 22 de'abril l

- ' de 1864. 'I

l 'i'll',Qiivi diam- que _o__mrp:noinc foi alwranliadu,
”,531.me_dissemos?todos jornal.; apresurme

pill'liio a declarar q pondi por me não

I

[M

W
nto.

mi¡

'o

ue nao re-

r ás, mãos a argaiçño, e intimo o sou auctor

l

'geral culinaria pulou acontecimentos do Duppol, o

.porm. o o guri-rua dinamarquvztostão aniinadm

r

nr.; . ,alle-me I'ellletto o jornal om que escreveu, aliln

hi qtde O luaso fazer. , A

na; " Pela inserção dicstaa linhas lho ticarú obri- «

”dao, seu_ ,_

Attcnto roncrndor

   
rir.: ' . A -w'

Dumal Fernandes da Custo Feudo.

."'M &Sup-_-

nik' -àal -J a: 7 > Sr. _reductmu

"g "E Manto-mor o Novo 2-1 dc

v d'abril de 1864
alla 4

lvl _ i Digno-re v, _perinittir no proximo n.° do sou

'a' rcdhgido e 'acreditado jornal o «Districto do

' réiros as seguintes_ linhas pelo que nos confes-

qgçuros muito agradeculos. 't

      

  

    

   

 

  

   

 

    

 

    

  

   

   

 

   

    

  

 

   
  

  

   

   

   

  

   

   

   

    

   

    

 

   

   

    

   

 

  
    

   

30'( _ _', _Está-se trattaudo _ com muito mrtividddo no_

I o n !Mandamento das begin-zias,cujon trabalhos tom

EW_ porliaicurar das commodidades dos povos reuniu-

"dit quanto possivel.

1. _d illustrp copuuiss'ão, do Certo, ílludiila ou

i plful'llltttltt, tt lili» ter sido por ouso pintando e

xa rolha da parte d'algnmn, :islen'tuu que o

la Evair". ncia dedocudo da sua l'rcgoezia,

A Brrpleqnira fazer parto _da (region/.ia do S. Mar_-

i'tmlm, que, _apesar _du tal acquiaiçñu, bem o sabe-

Ims¡ não viria a tiear do tamanho de uma' co?

~ »à illuatre couuui-*sño deve scr imparcial e

dg_ng barato sonluulm_acontecimentos futuros

'ql

,a mto p'u'cçm_ inconmrpglar nalgan? de¡ seus

f i vc" Iuembros; _o “por cousuqnonoiú_ .tem.

&7'16'qu 'at'Edcii-a cíttif à' Geri-a d'o um kilom.

.mvut'itle' o tv «luis-*Litthdutcluón :weroacoudo a

.'¡Hiitióls It'lltttra'a circunstancias' ?muito :ponderar-g

   

l¡ i. i

:tir

m

rm”, lepptettimnñ, ,que .é naiitu mais facil no

tempo das cheias a càulnluuir'uçño com Vt'rridc

' tre-17011(li'imrias passasse ali :i valia cha-

lñldd 'á'iiliê'litii','pai^it 'o .canoa, alô' “a íó 'c calçado

liviwiñmlài' Vertitle'f' bao“ :tt-,ontu'túuuio 'u" 'that-.run

,M'híáititl'ai paus :Moutoniún .em @jam (em,

,àhqdrpiqthçrip itjpasrogoua é fçipponl Íbate-.irao,

,Ênlrllltquptçpte ,pãmzlotttes , t,lI'/i,(?lhtllt,t isto _e Itlíífl'lit-l

Wing'íítâit', 'piluporíitõ 'do quci'or'u

'.'Í '_ ¡tdauülál-"Eiioltaí?aiiiicmphral-a"#outra fro-

ÍWiBHMude _intensa deus 'lW'Á't1.m(FÇIN, poderemos,

í muinto» crime'st irei§¡,»›rrliw a Mala

o lobo e ( o cordeiro.. . . l A_ _ _, -_

_ Descançcu ,qe ¡I'llisltnea e timoiprtu'›s,p'rophél;tq,

l'que_ nós tá'nautifnmiim 'pondo nosiaa 'ekpcran-

._ ' 'Wstituiçiio do _nosso bom c bom arro<|on~

Kdsd'o'*¡zt'rticelho ;- mas' ”se nm dia u boa Sorte nos

@6th 'que i'ndiridnunenlo nos t'oi os'bulliado,

,çiisto que a medidq ;não sort Weril, faremos quanto

'eonber nas nossas 'for'çns e' litienl'gt'llt'i:\ para que

1 _antigochggpubfrcps cm'nlnhom iaraln'rgo

r L oa opinem; 'e se, nos f-dtarcm para Iwo: os

'Waiáoltlâociufeiitou recorrcru'nnm buunide-

' @nas muito mclmgccidas inlclligcncius até

Wihoiuos a 'qu'cm'parece tanto_ assim-

mtbeiu' 'a' fràeguiizla de Villa Nova da Bar-

' v ripllmvietiniitá (ll):tt't'otlnllllitlltütllu, a qual

z a d'eve substituir juntando-lho o logar de

_ ¡, esqui. _the tica a' ki'loinj. ;do (llãlnltcllyü

so que' Brunhoz lioa um u Janis do dois Til“

Fm. da Gesteira,pnra onde parece sii_'p_rc'teiitle lie?

!lo glle com Montmnór, pois é N'rto que nn's ou?

l

é*

uk..-“

l ;São arredomlainentos a que bem se, pode_

' (leanrredondameritos, ou obras a capricho.

mind_ en; pcior, já. , nao é correa estranan

l k . 7
|

ig, ,lastro çonunissiio tivesse conhecimento

i' ,,mtt eza do caminho dc Vorridc para Villa.

g9 ,¡c,,(]_aixveira, por certo não. optaria pela cx-

.\ d'çapi freguezin.

' Ú ppccsssçio que os povos estnjam bem á

I

@tnhu assiste e seguir sc tanto t'ôr preciso, até

&,Püllt'l' superior. A

' _ Espretuos que a illustro eonnuissão, colheu-

midliorcs iiiñii'iiiilçõcs, (-(msidcrart'trmais acer-

_7 ,telith ,sobre os pontosem questão para as~

um alto ir inconunodar nom desgostar os povos.

ll t'mieittuuos a occasião pura pedirmos com

j“. a instancia ao, sr. presidente _da camara, um

cavalheiros iahiáfrespuitavcis (Festa villa, que

,digno tornar sobre Olsen reconhecido zêlo a

pois é certo que é uma das priumiras_l mina,

“cambial camara deve prestar as mais seria::

'Wild-oia Amado (sr.) suecumbiu ao tiro que

Murgiio na villa, que de prompto extrahisse

à'it'ei'ida os corpos estranheza que ella continha.

_'FNãyw-¡mrece muito religioso que só lom-

b Santa Barberaam @coast-_ões das trovoadaS.

Son¡9s,__sr. rcdáctorfcom toda a considera-

?33" .it-i "1 " '-H De v. etc.

vw_”É, h _ ' 'Joâ'mxavierz q

' ÊXTERIOR-
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«um

' monte recebeu n'iun pé, por não haver

 

lltistirio. ,

O gabinete de Copenhaguo tem tudo disposto '

para continuara luta enletender-so por meio da l

sua enquadra, não podendo t'ach o com vantagem

no contiuvntc, onde an ,tropas alliudas pelo seu

numero lvcnccri'io o pequeno exorcito.-diumuar-

qucz. w ' ~ .

'Oswdespachos do tlieatro da guerra guardam

o mais completo silencio a respeito ,do estado

actual das cousas un ilha dewAlseu. .

Londres, 25. -Rehentaram varias desor-

dens por causa da partida do Garibaldi. A atti-

tude da classe operaria i5 bastantemcntw amea-

çadoro. 4 : '

Bucharest, 25. - O pripcipc Contam., _de ao-

cordo com 0 seu governo, teueiona enviar dele-

gados espociaes a Paris, e Londres, a lim de in-

formar 'os dois gabinetes a respeito da verdadeira

Situação das questões pendentes, e pedir o apoio

dsz potencias occidentacs contra as ameaças e

preparativos de invasão do governo ottomauo.

Amstardam, 26.,- O .novo,cruprostimo con-

trm'do pelo governo russo to¡ inteirrnnonte sab-

scripto. 0 total do einprestirnotoi do 150.000#

francos, c a emissão realisou-se ».86 com o juro

do molhar espirito o são eoutrarios á. idea de ar- 4

. do Õ por .cento.

v -Hamburgo,_ 25. _0a prussianos, depois de

occuparcm Homen-'4, marc-hum para. o nurtc da

Jutlnndiu. ' . - , _

O commanuiaute em -clmt'c deu ordem para

sc utut'nt' a importante cidade de Wiborg.

Panic, 25) - Segundo o (Morning Posts, os

mnmbros da. conferencia que propozrrcm o de*-

memhramcuto do reino dinamarqch terão de lu-

tar com a uppusiçãu da França.. e a da Inglaterra. «

_ Tunes, têem assumido um caracter assustador.

_ oque itaxpoitosaniento rcclmncm, cujo di- V

i

dpnoiupta, ainda de um facaltativp 'para a A

“Mes, e de todarazurgoncin, a que a iliua- a

__“ç'..'PWlt'll|03 dizer coma fonteza qneo iu- v

.tr-1 Apesaralvç coastmmçño , um

-« z venlugo dizer:

Wüomus do correio d'hontcnv extraltimos '

O almirante_ tiancoz llerburghem partiu hou-

tmu dc _Tonlon com uma pequena. esquadra com¡

postado tres mma e nina correta.

Varia, 2G _-- Diz o «lllunitour» que se reu-

niu a conferencia estando presentes todos os seus

membros'. '_

- Os periodicns dizem que ao boy de_ Tunes

foi retirada a administração dos l.estados. A t

liimbarcst, 25. - O guvarao pediu. ás cama- -

ras mn predito de 8.000:OOQ francos para tornou:

um. acampamento nas inurgous do_ Snroth c-dc-

tcndor os principados_contra qualquer invasivo.

A Votação da cantam foi contraria ao gerou*

no no projecto do lui mural, ›

Berlin, 2?) e-_As _curtas do S. Petersburgo

dizem que, se a contarem-ia. ao tranafm'mar cut

congresso gmail, O principe Gortseliokotf irri' a

Londres. _ - _' .

.O ,representante da Russia_ em Turim tem '

licença do seu governo para ;se . ausentar .d'cstu

capital por tempo de dois nlczcs.

s

VÀÉIED'ÁDÉS

Testamento curioso

Falloceu ultimauwuto um iuglcz riqui'zsii-no, '

viclima. de um furto ataque (lc spleen. Sendo,

como é, spleen, doença iuenravel no solo britn-

nioo, ninguem poderá achar extraordiunrio este

.parte do «Outr'ormr Tem todos as qualidades:

.Varia 26 - As desordens, rebentaram em \

l

facto. ' i i

Mes o ingles, de quem Í'allâmos, apreciando

no seu _inato valor o bom humor o u alegria, logon

importante somma áquello doa nesistentcs quo risse

na oacnsião em que lho fonScm prestadas as honras

l'nnebres. l

O encarregado de uhsarvm' ae phisi'ouomias i

foi o seu tabolliño, o qual 'via transparecer em

por ¡ssoquec legado lhe devia pertencer, se

ninguem fosse atacado pelo 'menor accesso- da j

hiluricdutle. ' e l

Entl'etanto,-elttl'e os protestantes são as,

cc-rmuoniaa l'unobres cclcbradasrno proprio quarto

do defunto, _preparava-so o reverendo para

pronunciar um discurso fiambre,'quando de

impreviso saltou um gato, de uma casa proxima, a

para o hombro de nina criada, que a um canto'

chorava seu amo, ou talvez o logar que rea-cava

perder. '

A' apparição do gato não pôde a criada

esquiva-r-se a soltar estrondom gargalhada por

entre m lagrimas, com grande indignação dos

assietmrtcs, que -a tizcram sair do quarto.

Etta facto deu occasiíto a geral escuridan

em. toda a casa, na qual rpdubrnvu o pranto, a

.ponto tal que seria capaz de -entcrneccr a propria.

alma do defunto. _

Mas, qual não foi o desgosto geral, quando

o tnbolliiio, armado_ com o testamento, annuncioo

com ~voz treanul'a e quite¡ sumida, que cabia

considerarel legado a rapariga que tinha dad'o a

cscandaloea gargalhada l ~

As lagrimas desapareceram rapidamente, e

ninis de um, sem menor-duvida, teve a idéa de

dar um tiro no gato que tinha destruído todusas

suas esperanças! ' « (L'H'arpai.)

Ouvi-'ora'

 

0 inimigo amis perigoso dos nim-idos, diz o o

«Oesterr Zeitung», é -u-m pequeno mlvcrloio. Ai

d'ellee! sc as suas 'esposas fam-m alliança com

este vocabulo tyrano, que se chama simplesmen-

te: Outr'ora. ' -

Se a' sr“. deseja um chale do cachomira c o

marido reflecte 'um momento sobre tal desejo, ou-

.oOtttI'iorus- -ni'w aceitaria¡ tanto

telnpfo.. : , . v '. -

.Se .por acaso ó pensativo, (quo-*dommniol

marido tambem tem o direito dc pousar) sua

esposa diz-lho: «Outr'oran não cosbulnavns catar'

pousulivo na minha presença. A v

Se elle olha para outra sta“, sua esposa co-

meça logo a nun-mural' o diz-lhe: cOutr'oras, não

olhavas senão para mim. - O marido quer res-

ponder alguma_ coiim ;- mas cortmn-lhs a palavra.

- Não te justiliqtrea 'lhe diz ir esposa; pedi-te

llontom que' me décsoa um let-lua para substituir

o que perdi. . . e. . . ainda o año tcnhol - Man

minha querida, tu bem sabes que estive hontem

occupado todo o dia. -r «Out'ror-.n, replica a cs-

poua, tambem tinhas occumçõew, ~o eomtado não

te impediam 'de ser muito amavel e de me' com-

prar-cs tudo quanto cu'te pedia, e mesmo o que

não pedia.

¡Outr'orm é uma palavra de que as mulhe-

res se servem, como de uma espada de dois gu-

mes, para Combatormn os Jumirim; serve-lhes do

arma olfeiisivu e defensiva: «Outr'orat 'é um fau-

tasina que as mulheres evocam a cada instante:

ou se parta ou se regressa, ou se ria ou se choro,

ou se t'alle ou se esteja callada, o «Out'rora» lá

esta, que se ergue ameaçador o traspassa o _tmn-¡-

do de parte a parte.

As comparações entre ¡Outr'oran e ¡Agoras

ni'lo cossaul, o naturalmente a vantagem licu da

é encantador, aum“vel, galante, espirituoso, beu-

doso e attencioso.

0 pobre «Ágoran perde muito na compara-

çTto, porque o «Agora» tem todos 0.1 defeitos ima-

ginaveis. E' mau, feio, grosseiro, detestavel, em

summa, nada pôde fazer qno seja bom ou louva-

rei; nem ao menos sabe fallar a proposito. Fi-

nalmente, «Outr'oras e «Agora» são as duas fa-

cos de Janus, amadas quites parece tão bella as,

mulheres quanto a outra lhes parece feia.

(Monitor Portuguez.)

*W

NO l' l C l A R l O › '

x

T0llpeíl'as.-,Tem os nossos lavradorosu

toupeira por inimigo cntranhadodas amu! plantas,

e como tal a perseguem e matam eoin engenho-

sos iwtilieioa. Su porém acreditarmos M. Webel'Í,

éoeate' um dos muitos prejuizos, otimizados nos

homens tio-campo, e que é mister extirpnr de. to~

 

. donA toupeira, disse aquello intelligento obser-

vador, não como as raisz deneohnma planta,

atas antes se nutre dc insectos, prejudicth ás

mesmas plltllhls. E, como soubesae que, u'estus

casos, só factos e exmnplos arreigam convicções,

intontou resolver a questão no c:ampo da experi-

g encim- Para isto.inVocou as seguintes observa-

ções d'un¡ naturalista 'dis-tirado. Este, disse \ve-

bsr aos seus ouvintes, examinou cuidadosamente

o estomago de lã toupciras, apanhadasvem l()Cil-

lidades. (liil'orcutes, e nunca ahi encontrou vesti-

gios de plantas ou raiva, ums tão sómente *restos

do vermos; o se a toupeira contestou vagetuos,

bi. deveriam ¡rolar-so tmnbcm, pois que sua diges-

tão é ainda dillicil.

Não o «adentrarporém esta observação, c,

como quem pretendia desfazer escrupulos, encena

run (luas tonpeiras :Viana caixa, cheia d'e terra,

contendo umitos vermes, e outros pequenos ani-

maos e coberta do reiva fresca.

Passados 9 dias veriliruu que as mesmos

toupeirns tiulnun comido 341 lombrigas, 193

Illinllm'aa, 2 lagartas, 1 blumll'n e' um rato, que

t'ôra vivo para a caixa. Depois ministrou-lhes

ainda carne crua, cortada em pequenos bocados,

e misturada com alimentos vegetaes ; as toupoi-

ras comeram a carne e nem tocaram nas plan-

. . . i tas.

a todas .protuuda tristeza; estragam _pt as "ritos, l
,Por fim, deu-lhes só vngntans, e as mesqui-

nbas morreram do fome em 24 horas.

Agora saibam ainda mais'os acasos lavra-

dores, que um outro naturalista calculou poderem

duas toupoirasdestruir, n'um anuo, 20,0000lom-

brigas; '

Abi tica registrado o aviso, que podem to-

mar na conta que bem'quizerem.

(O Sectth XIX.)

_ Raridade feminina. - Pouco tempo

antes de se travar o corrtlicto germano-dinamor-

quez, um negociante de Berlin promettere. a !não

de' esposo a uma formosa menina, possuidor::

d'alguma fortuna,e que depois da morte dos paes

tinha inlo viver para casa do seu tutor,

Robentou V a guerra, e como M. X. perten-

cesse á reserva, foi ,chamado as fileiras e partiu

para oSchleswig.

E' do vcr que este acontecimento empurrou

com um¡ veu negro ossonhosi côr do rosa da joven

(leaponada.

Dororl'eram muitas semanas, e já. o t'rngor

dos combates cchoava por todo o Schleswig,

quando M. X. recebe iuopiuadameutc uma carta

do tutor da sua amada, ammuciamlo-lhe a fatal

noticia de que-esta havia desapparecido. Dizia.-

lhe que fugira a nocaltas, e nem sequer se ras.

treavam os motivos de tão estranho proce-

der.

Imagine agora a leitora a desesparação do

pobre soldado. Jalgando-se atraiçoado e esqueci-

l

Mcllmr é experimental-0 quefjtllgal-ío,

;RIRH julgue-o quem não poder experimental-o.

depara com ella ajocihnda ao pó do seu leito,

olhos erguidas ao cell, s faces orvallndas de lagri--

mas.

Aclarn sn agora o eiiygma. A extremola

menina, apertada de saudades pelo seu despesa-q

do, resolvcl'a ir toi-;com elle, a despeito de todos

ou obstnoulos e com risco da sua' propria vida.

M. X. já não 'quer', nem por soinbrns, que

se lhe falte em morrer, e a prova é que, graças

aos dcsvollos da sua estremecida eirfermeim, está

actualmente em_ plena convalcscença (Idem.) a

Feclmdhlade extraordinarla.r- A

rainha das abelhas, segundo as observação. dos

natul'nlistas, costuma pôr uns 12:000 overall

2 lltezoa. Em gerações pode vir a ser mito .do

5:904z900 descendentes. . . A

Esta fecundidade da abelha-mestra, é real-y

mente extraordimirin! No emtanto, se¡ compan-

rar-mos com a fecundidade da torilliga'bratl'cn, é'

uma fecundidade bem pouco msmovavell ,-

Só n'mn anita, conforme as observações dos

naturalistas, costuma pôr: a formiga-branca nada.

menos que 211:449:600'ovou tr No tim do õtgcrn-

ções é incomprelienmivel, por ¡mmc'nsaments pro-

digioso, o numero dos seus descerdnm li 2'

' . (Braeml'cmc.)

nesnstrem-E' de 'ponto ¡recessario que se

dê remedio ao mal que corre o serviço'dmt dili-

gettcins no que toca a segurança dns villas¡ dos

passageiros_ ' ~ A '

Ainda a mal apagada lembrança do desastre

da ponte de Vianna trazia os animos' receiosos

dc se avcnturarom aos perigos de um vehicule,

e já outro do novo se apresenta esta manliil.

E' o caso que a diligoncia que in esta ma-

nhã para Braga, ao virar do largo de Santo Il-

defonso, que é bastante inclinado, para a rua de

Santa Calhnríua, quebraram as molas' osatcaixa

do vehicule Voltou se. Todos os passageiros que

iam dentro licarmn feridos, sendo-o mais' grave-

mcn'to o sr. Antonio Jesé Monteiro Guimaraes,-

que quebrou o craueo e está bastantemalpuns

sua sobriu|m,que egualmou-te está. -qulto ferida; é

mn individuo que veio ha pouco do Brasil e se

se achava hospedado nc hotel da Estrella', 'que

quebrou uma perna e soil'reu algumas contust

Alguns passngciros- que tam na imperial mf¡

frequ menu . - ' '

' E' preciso para inspirar mais contiança no

publico-th a anotou-idade competente syndique

das (musas d'ente desastre; e que se oito forum

fortuitns 'se appliquo todo o rigor da 'lei contra'

qiwm assim brinca com a vida de taum pessoas?

Diz-sc que us molas da diligenclii jit vinham'

um pouco desarranjwlas, e que caiu' a violencia

com que o cochoiro fazia girar o vehicule para

largo de Santo Ildefonso, 6 que quebrar-dit),

duudo logar/ ao sinistro' em questllo; SÓ 'mit

vei-dado isto , devese proceder contra ' que“

deixou'saír o carro Com 'as molas tlesarrau das:

é' contra o coolieiro que, sabendo-6,' na ta op

cavallos a toda a brida. ' U' l' '

:Vem a. proposito pedirmos que secxebiltclñ:

as posturas nnlniuipaes relativamente aos ,demais

vehículos quo correm desordenadameqte,Rg essa.

cidade. A, cada passo se veem carruagens, cale¡

clica, dog-carta cel., Correndo a toda a bridu_ com

grave risco dou pobres transeuntes, ,que _ainda

poderão dar graças a Deus se tiverem bastante

agilidade para, fugirem aos perigos é ndo terem

surdos para ouvirmu o estrcpito das rodas e dos

cavallos, sairão serão victhnas das brincadeiras

dos bolcciros. 4 l

Devemos olhar para esta¡ coisas. Uma Cida.

de não só se torna notavel pelos grandes' mellh'oi

ramentos materiacs; é preciso que a par' (Postes

se vá aperfeiçoando a policia'mnnieipal.

4 (Diario Mercantil.) Í

os campanolagos escoccz'esq-v-Con-

tinúa a attrair o publico ao theatro do Gymuasio

a interessante familia Sawyer. Cada nova, récitu

é_ um novo triumpho para aquclles seis artistas,

tão symputhicos quanto intelligentes. O quadro

que elles otferecem em acena colloeados em ¡reli-

te do balcão em que descauçam as suas 150 cama

painhas é cheio de nttractivos. A menina mail,

nova é de natural grociOa-idade. De feições muito

expressivas, olhos penetrante!, maneiras_ e-gestgs

cheias de vivacidade; elegante del'órmas, o por

sobre tudo isto aquellostragos escocezesitão poe-

ticos guanto garridon, é para npplaudàr u'clla não

só a artista, mas também a alcançando_ brinca

.com as harmOnias. , V

Os tres irmãos Sawyer são endemoninhados.

Não ha vel-os 'met-.gados um só momento, Into.

explica a sua agilidade no tanger das companhias-

O que. clles fazem com uquellea radeoimy' mon.

tos só ouvindoso e vendo-se sc campi-clica_ 0..- \.' ›

~ (Revolu. ãa de Setembro.)_ _ '

Contos alegres. - sr. Luiz deAraajo.

Junior está acabando um volume de Contos 'ale-

gres e populares, que brevemente_ devem ser ex-

postos á publicidade. _ Que se uma!?

› , _ 1._ w - .~ -(

Nova cgrcja callmllcaar _Vai ,levan-

tar-se uma nova rgreja catholioncm S., Peters-

do, determinou não sobreviver o tão feia traição. burgo, capital da Russia, para a cqlouia t'ranceza

Um din,arrojmnlo-se ao mais acesso do combate,

cabia ferido d'uma baila..

Conduzir-amam qnasi maribnndo :to-hospital.

Aqui, (devaneios de linissimo atuante!) todos os

eus permanentes, todas as- s_uas saudades eram

ainda pela estremecida aumote, que tiio ¡agrava-

- ¡neute o abandonam. Uma vez, enlevndo eu¡ ar-

roabahientos amorosos, afagava a imagem forum-

l ss da sua desposada e procurava vel-a' com os

olhos da alma, quando

da cidade. _ ›

O imperador Alexandre doou ti colonia um

bello terreno para este lim, no centro de S.

Petersburgo, n'nm dos bairros melhores, _na visi-

nhança da praça do palacio Miguel. A '

Os francezes tori'to d'ora ávente, ,na capital

da Russia, aum ogreiu.01'tliodoxa-t'omaua,do mes-

mo modo que tem oa russos', ns. capital de Frau;-

ça, uma cgrcja eitbodoXa-grcga. _

(Bracarcase.)



('alsa Economica. - A *direcção _da

Cai-xa Economica convidou os accionistas para

uma reunião extraordinaria, a qual teve logar no

domingo em uma das sallas do Club Aveirense. I

Teve por lim esta. reunião a apresentação

d'uma proposta, da qual* dependia a existencia I

ea uiio existencia d'este utilissimo estabeleci-

mento. '

Findando no dia 28 do corrente inez o pra-

zo de' 6 annos, pelo qual foi pedida auctorisaçilo

se eonrinha a sua eoutinuaçlio, e cm caso aftir-

Inativo, solicitar do governo novo'prazo, sem o

que não tem effeito legal as operações effectuadas

pela. Caixa Economica.

Demonstrada, e convencidos os accionistas _

da utilidade d'es't'e estabelecimento, votou-se una-

nimementepela sua eomervação,e opprovou-se ein

seguida uma 'proposta para'que fosse pedida no-

va-auctori'saçi'to ao governoz de S. M., por um

preso de mais 1'0 anuos.

Reconhecendo-se tambem a necessidade da

reforma idos estatutos foi, sob proposta dos srs.

Couceiro e Azevedo, nomeada uma commissño

eompostados srs. Bento (le-Magalhães, Agosti-

nho .Pinheiro, e S'. de Carvalho e Liam, para

¡weemlerem á'reforma dos iaesmos estatutos.

'l'lheltl'll -- Teve logar no sabbado ulti-

mo no theatro da rua do Rato o beneficio do

actor o srt-J.. Gerardo Martins. _.

' Não nos compete fallar no merito ou deme-

rito daseouiedias queisubiram n scena; e em quan-

to ae'eeu desempenho parece que agradou, por

que oa 'actores foram muito applaudidos. A

Nos camarotes, que estavam todos occupa-

dos/Viamão algnmag das nossas mais escolhidas

êlégurttes. . Na plntêa havia concorrencia, e se

esta não era escolhida, era pelo menos numerosa.

A' manhit tem logar o beaelicio do sr. Pau-

lo' Martins. - _ _ ›

Comboyos extraordlnartos. _ Em

consequencia da festa que cestuma tor logar no,

Bussaemna quinta. feira. da Ascenssiio, haverá

além. d'ainanhli comboyos estraordinarios, com

bilhetes de' ida e volta, entre esta cidade e a

Mealhada, com escalla pelas estações de Oliveira

de Bairro e Mogofores.

' Q¡ login-es são só em carrogens de 3.' classe.

Preços .de ida e_ volta: o

De Aroiro á Mealhada . . . . . 740

s Oliveira de Bairro_ . . . . . 340

s Mogoforcs '. . . . 180

,,Ó comboyo parte d'Aveiro ás 7 horas e 15_

milwtos da Inanhã e eh

e 2.1 minutos, e volta da Mealhada na 6 horas

e, 10 minutos da tarde e chega a Aveiro ás 7

horas e 27 minutos. ,

j Sabemos que muitas pessoas d'esta cidade se

preparam para ir á sqliella festividade, mas 'cre-

!aos que muitos «teriio de licar na Mealhada, por

nda-terem meio de Beiruuuportm' para o Bussaco,

0m ramo .da grande añlucncia que se espera, tan-

to pelocomboyo do norte como do sul.

Novell”. - Priucipiam hoje as nove-nas

de Santa Joanina na «gm-ja de Jesus. Segue se

no dia 12 a festividade d'esta Santa princesa,quc

e uma das mais aparatoas e ricas que se titzcm

#esta cidade.

NOVO jornal.-Recebemos o jornal que

em' Barcellos se publica com o titulo de «Jornal

do Povo». '

Desejamos-lhe uma vida prespcra.

_ obras dó caes. - Tem continuado sem'

interrupção as obras da reediticaçi'to do caes, cu-

ja *necessidade tão urgente se tornara.

Pelo lado do poente acha-se completa n cons-

trneçlio do mesmo desde as pyramides-anté áqueui

da _ponte da Dobadoura, e pelo nascente desde a

ponte de,S. Gonçalo_até á _frente da capolla de S.

João. Está construida a formosissima estrada

marginal' desde o entroncamento da estrada

da Gafanha até n ponte da Dobadoura, e pelo

lado do“'nasceiite desde a ponte de S. _Gonçalo ,

até á frente d'aqueila ponte": Resta ainda bastan-

te para 'completar a importante obra do caes, que

é iiiquestionavclmente a primeira belleza que

Amiro possue. v

1,¡ reconstrucçilo das 2 pontes torna-se tam-

bém muito urgente, e nós cremos que os bons

desejos do digno director das obras publicas,

reunidos aos esforços do governo, furilo com que

nós vejamos, passado mais 'algum tempo, resti-

tuidas as extensissiunts , continuas do caes, e re-

construi'das as'pontes, que nós viamos ahi des-

moronar-se de dia/para dia. '

”'Falleellnentor- Falleceu na madruga-

da de domingo uma tilha menor do sr. dr. Fran-

cisco Thomé Marques Gomes, dando-se á sepul-

t'ura no inesmo dia, no cemiterio publico d'esta

cidade. ' ' '

O "Áleel'liot -â-Nss egrejas das duas fre-

guesias .e nim_ dos conventos d'esta cidade celebra-

se na quinta feira a Ascensão do Senhor com a

festividade da Hora. ' '

_ Nas e'grejas das freguesias será esta' festa

desempenha a musica 'de instrumental.

Julgamento. _'Devia hontem ter logar

o julgamento do réo Manuel da Cruz, o Russo,

de“lu'gpr'f'do Bomsucc'esso, implicado no assassi- l

nato e roubo perpetrado/aa noite de 12 para i3

de janhO'iiltínio,'na Alagôa d'Ilhavo, e na pesáca

de Jeito ,dos Santos Fradinho Alcoforado.

V O julgamento foi, adiado por faltar uma tes-

temunha, mas o' que de certo os nossos leitores

não sabem, é que essa testemunha era uma' inn.

lher d'Ilhavo, e foi ella a propria que veio apre-

sentar certidão de doença. A respeitem passou

desaporeebida, mas mais tarde constando na au-

diencia, foi u mulher procurada e conduzida a *I

presença do sr. juiz, a qual declarou que não

tinha doença alguma, e que lhe haviam pedido

  

. . l

tio-governo para a sua exuitcncia, restava saber l

ego á Mealhada as 8 horas l

para apresentar a certidão em voz de rir dcpôr

no jalganmato. r ' -

* - Seria escusado dizcr~sc quo por-.ordem do nr.

juiz foi nmndado'processar o facultativo d'llhavo

que passara a certidão falsa.

Qué mlserla I -Jti nem estrada provi-

'soria temos para estação do caminho de ferro!

A caumra tinha combinadocom o representante

da empreza em ceder-lhe uo terreno que a mesma

possuejuuto á estação, o necessario para o pro-

longamento da estrada provisoria, mas com a

condição da camara mandar vedar o caminho, de

maneira que fóra d'elle não fosse permittida

passagem a pessoa alguma; mas a camara con¡

tentou-se em ¡nandur collocar aos lados da estrada

uma estacada, por onde sallara quem queria,

indo asnim invadir a propriedade da empreza.

Esta mandou hontem pela manhã tapar todo o

terreno que era seu, de forma que qucm quizer

ir para a estação do caminho de 'fcrro, tcni (lc

seguir um estreito e sinuoso carreira que apenas

dai passagem a urna pessoa.

Esperamos pelas providencias que a camara

i devera tomar'u'um caso de tanta urgencia.

_._< 'Jk_

CORREIO

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 1 de maio.

A imprensa da capital occupa-se hoje pouco,

' e alguns periodicos ncm dão noticia dos aconte-

cimentos de Coimbra, cfcomtudo as curtas vindas

daquella cidade não fallam n'outra cousa', o te-

l legrapho está, cm actividade, e tambem nos cafés,

paescios e thcatros todos perguntam novidades

dos estudantes, e fazem comentarios a seu mo-

(lo.

Eu sei a ruzi'io, que é desgraçada, e que vem

confirmar-me mais uma-ch na idêa de que ain-

da estamos n'uma sociedade de compadres, em

que o poderoso é-sua reverendisaima, e o fraco

um miseravel.

Ha poucos dias precipitou-se da muralha de

S. Pedro d'Alcuntaru uma rapariga, que andava

- pejada de 8 mezos, e morreu meia hora depois.

Podia ser um acto sem outra signiiicaçiio que a

l loucura' da infeliz mulher que se despedaçou c ao

filho que trazia nas eutrenhus, mas podia tambem

- ser um mysterio em que as leis achassem muito

que punir. Pois os periodiccs em dois dias suc-

cessivoswdeclararam que niio se sabia a quem a

infeliz pertencia; deram conta da autopsia que se

lhe fez, antes de descer á sepultura, e nenhum

se lembrou mais de perguntar se a policia pro~

curou saber quem ora a rapariga, como creio que

esta se desliouerou de proceder a averiguações.

Era desgraçado, nño abrira os seus salões,

quando viva, por que tinha a pobreza por home-

nagem, provavelmente nem don pôde arranjar,

e a sociedade desprcsa-a depois de morta. Nilo

lhe tinha comprado os cuidados. Quando por aii

apparece algum pequeno sinistro em casa do sr.

l de tal, a policia derrete-se em pesquisas, a im-

prensa esbarretea se, e não falta quem queira

ser o beleguim, o denunciante ou o juiz.

l Agora com os acontecimentos de Coimbra

succedeu o mesmo. Ha um pequeno tumulto de

1 uma povoação que se insurrcccioua para não mor-

rer envenenada pelos arrozaes, ou por qualquer

motivo, não lia ninguem que não clame pelas

iras do ceu, e pelas justiças da terra contra os

i desordeiros, porque sitouns dosgraçados sem casa

ncm telhas, sem protecções nem ex). As cadêas

enchem-se daquelles malvados, os cartorios ardem

í em rancôr, e em tim as justiças iuflamam-se e o

codigo penal esgota-se. _

l Calla-se tudo porém, quando em Coimbra

succede o seguinte, que acabamos de lêr nas cor-

respondencia:: particulares daquells- cidade que

teams il. vista:

a Os estudantes ficaram desesperados com a

portaria em que o governo negava o perdão

d'acto, e reuniram se hontem de tarde no theatro

f academico. O governador civil mandou ir para o

governo civil uma guarda forte d'infanteria e

quatro soldados de cavallarin, (as corresponden-

l cias são de 29). Os estudantes sabendo disto

:exigiram a retirada da tropa para quarteis, o

governador civil nceedeu, e a tropa retirou-se no

meio dos apupoa; foi-lhe exigido que tirasse as

bayonetns da bocca das armas.

l A' noite reuniram-se na feira. no meio de

grande tunmlto,~fozendo estourar morteiros, dun-

do vivas a D. Miguel, e a seu filho, merras ao

ministerio, e queimando um boneco a que cha-

mavam o duque de Loulé. A cidade estava em

sobresalto. '

Hoje veio do Porto uma força de 250 solda.

dos d'infanteria, os estudantes foram esperal-a á

estação e acompanhou-a dando vivas a0 exercito

portuguez n infantaria n.° 5. ao major, e a D.

Luiz I; mori-as ao ministerio, dizendo outros

abaixo o ministerio.

De tarde estiveram em assemblêa permanen-

te, c exigiram do governador civil a. saida da

l trOpa. A uactoridade declarou que a tropa não

saía de Coimbra, e ás oito horas da noite deci-

diram ir no dia seguinte para o Porto»

'Da qui se vê que os factos sito graves, e

pelo menos é necessario não os deixar passar sem

correctivo, para que se não repitam, por que de

outro modo se um dia os estudantes deitar-cm o

.I v
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muito bem auetorisados para iso.

Os estudantes iiseram mal, e desceram mui-

to da dignidade,que aquella academia sempre ze-

¡ lou com a elevação de sentimentos proprios de

numcebos illustrados, só pelofacto de assignarem

uma petição para alcançar perdão (facto. Se em

outros tempos se perdoavam os actos linaes, nun-

; ca os estudantes os sollicitavam, por que é 'exa-

l

l

l
i

fogo n cidade, ninguem negará. que ellos estão'
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otamento um dos casos em que ni'io se dove come-

çar por sc pedir. Alem do que nesses tempos

perdoarauhsc os exames iiuues, mas os estudan-

tes iam :i furru,e nunca as penas lhes eram perdoa-

das. Os tempos mudaram, e assim como se cons-

piram contra as rolhas leis academicas, devem

entregar ti mesma rasoira certas regalias incum-

putiveis com a epocha actual.

Se ao' menos asoutras esculhas pedissem

ttunbcm l mas não.

Desculpamoe o que deve levar-se em conta

ao genio fogoso e imponsado dos estudantes, e a

atribuimcs os sucessos temultosos que se deram

em Coimbra, mas é indispensavcl um exemplo,

que (leve procurar os cabeças, ou incitadorcs, a

quem cabe a responsabilidada do comprometti-

mento dos rapazes, e do resto das familias.

Diz-se por aqui que os srs. Teixeira e

Silva Gaio-assistiruui :is- reuuiões sediciosas e in-

citaruin a tudo que se foz. Foi a opposiçño a cx-

plorar como lioie se confirma pelo que a altere

lação» escreve a este respeito.

Do parlamento pouco ha. Hontem na cama-

ra electiva tractou-se do banco colonial, cujo

projecto foi já approvado na generalidade sem

ter um voto contrario. Alguns commerciantes do

Lisboa representaram contra us disposições do

projecto. E' nnmia entre nós, uppctecer reformas,

com tanto que ninguem sotfra nem momentanea-

mente. Os .interesses de (luis ou trez iusurgem-se

sempre contra qualquer boa innovaça'io; mas de

ordinario ficam vencidos.

Na eauiara dos pares ni'io se votou hontem

nada. As commissões fizeram uma alteração no §

2.° do art. 19 do projecto do tabaco, substituin-

do a caução pelo deposito do valor correspoiulente

ao genero expropriado , e depois de ulgunuis ex-

plicações o sr. [zidoro Guedes retirou a proposta

que havia feito sobre se era constitucional aquel-

lc artigo.

A sessão terminou por um tumulto vergo-

nhoso promovido pelos pares da opposiçiio, que

só tractam de protullar e confundir a discussão,

para verem se é rejeitado o art. 1.', e substituido

pela proposta do sr. conde de Thomur, para a

lei ser posta em execução só no lim de dezembro

1865. Não lhe conto o que ali se presenceou por

fazer Vergonha relatar sceuas improprias de uma

associação de moços de fretes, quanto mais de

altos dignutarios da nação. Algazarra, requeri-

mentos' ttiumltuarios e pouco serios, gargalhada

das galerias e insultos :i camara, e por lim um par

gritando -escandulo e pouca vergonha! Fomos

testemunha, e por isso saímos vexado, _e não ti-

vemos que replicar ao que d'aqucllu camara ouvi

depuis a alguns estrangeiros.

E' indispensavel uma reforma, e niio tarda-

ril. que a imprensa seja miauime niesta idéa.

Ouvi dizer que dois pares d'essa localidade,

vindo a camara chamados pela opposiçito, propo-

zeram comtudo ao governo votarem o projecto se

fosse demittido ou transferido to sr. governador

civil d'esse districto; mas que o governo rejeitou in

limine, e os dois conscienciosos proceres votaram

com aopposição! E vi hontem escripto n'nm pe-

riodico que o governo andára a corromper Votos

para vencer a questão do tabaco l

Com oficrecimentos d'squelles era est-.usado

lançar mão de tal meio. Os comentarios deixo-os

aquem os quizer fazer.

Não se veriiicoa hoje o meeting que estava

annunciado, como segunda e melhor edição dos

operarios do tabaco. Diz-se que o plano fôra dado

pelo Torres, contractadm- do tabaco, e protago-

nista dos acontecimcntOs de Villa Real, que quo-

ria que os operarios fossem ao paço representar,

e em ultimo caso fazer desordem. Era o syste-

ma de Villa Real. Mas o general niio conhecia o

terreno em que manobrava, e ticou vencido.

O vapor «Mindello» saíu hontem para Tu-

nes, a lim de proteger os portuguezes, e de ac-

cordo com as forças de_outras nações que ali se

acham garantir a segurança da christaudade

de novo ameaçada.

Segundo o que lhe noticici, o «Diario» pu-

blicou a lei que proroga por mais dois mezes, até

30 de junho o fornecimento do tabaco nas .mãos

'dos actuaes contructadores. Hontem celebrou-se o

contracto que foi acceito com as mesmas condi-

çõüs e clallsulus 00|" (1110 07““th

Hontem desabou uma parte do tecto da nova

estação do caminho de ferro do norte e leste que

ainda anda a construir-se, e um operario inglez

morreu logo, outro apenas chegou ao hospital, e

mais seis estão em perigo de vida. '

' Tambem hontem caiu de um alto andaime

pedaçado nas pedras, em cima de que veio parar.

Houve ainda um atroplamentc'e linalmente quan-

do era uma para as duas horas da noite manifes-

tou-se um violento incendio 'que consumiu um

grande predio na rua da Conceição.

Saiu, ha dois dias do hospital de S. José o

padre que liceu muito queimado no pavoroso in-

ceudio do paço Inuuicipal.

E' hoje o dia destinado para S. M. El-Rei o

Senhor D. Luiz ir bater a cavilha mestra da

fragata que já tema quilha e as rodas de proa e

ré lançadas, e que se chamará cD. Pedro V.,

Made scr um navio de grandes dimensões. Creio

que tem 376 4/5 palmos de quilha.

~Houve hoje recepção no paço, mas recepção

da. côrte e altos funccionarios, por ser dia de

S. Luiz, santo do nome de El'Rei D. Luiz. O

Castello e navios de guerra salvaram. H.

W

ANNUNlCOS

_Manuel Gonçalves de ltlguelreclo ,

commlssarlo dos estudos e reitor

do lyceu naclonal d'Avelro etc.

Faço saber, que o conselho determinou :

um pobre trabalhador que licou logo morto e des- ,

Que. os exames d'initruoçê'io primaria a“

  

façam nos dias 23, 24, 27, 30 e 31 d'esle run, s .

e nos dias 2, 6 c 7 de junho, começando álã e , .n

horas da tarde de cada um d'nquellcs dias: ' l

Que as mesas dos ditos exames serão coins l

postas da muuoira seguinte : v r 'I

No dia 23 de maio - Dm professores, G".

mano Hornesto de Pinho-João .lose Porvirl í , l

de Sousa e Sli. - c Bernardo Xavier de Maga¡ i

lhiies. ' l, y

No dia 27 de maio - Dos professores, Gm¡l .

mano Hel'uusto do l'inho - Clemente Pereira"

Gomes de Carvalho -- e João José Pereira do' i j

Sousa -e Sai:

No.dia 30 de maio - Dos professores, Gera' _ l

mano Hernesto de Pinho - Joao José l'oroira tl! r-q

Sousa e Sá -o Bernardo Xavier de Magalhhn:: o "i

No dia 31 do muio 2~ Dna professores, Cie. Anne.“

mente Pereira Gomes de Carvalho - .loiio Jonh _

Pul'ttil'n de Sousa e Szi - e Bernardo Xavier dt' _

Magalhães: _ i l

No dia 2 de junho - Dos professores, Gar. . i»

mano Ilcruosto de Pinho -- Clemente I'creir¡ - t

Gomes de Carvalho - e Bernardo Xavier de llliig' .E

galhiies : '

No dia 6 de junho - l)o.° professores, Gar. o l

mano Hernesto dc Pinho - Clemente Pereira Go “ o

mes de Carvalho - c Bernardo Xavier de Ma- - J

galhães 2 i actudq

No dia 7 de junho - Dou professoras, Geri' 4.1,, P¡

mano [Iernesto de !'inho - Cll'mcnto Pereira Gu. ' em qd

mos de Carvalho - e J não José l'creira dc Som¡ i

e Sú- ' 1 riam¡

E linalmonte,que em cada dia será vxaminnd' .lmlel

uma turma de quatro candidatos pola ordemild¡ ' naun#

lista, que foi ailixmla no dia 26 do corrente. ' _ mm",

Secretaria do lyocu, 30 de abril do 1864. Li a que let

' Germano I'Iei'neslo de Pinho, score' inomd

tario, o escrevi. _ como'

_ H (lolibd

1 o dia 5 do corrente mez de maio pel amoo!

10 horas da manhã, c nas moradas tl ' c"“"l

I failecido José Estevam Coelho de Maga ,tem

der'

esta

gislui

- 'l

lhãcs, se ha dc arrematar toda a mobília?

' pertencente ao mesmo.-O escrivão M

nes. ' '1,
,.
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i ela direcção das obras publicas do dia “

l tricto d'Areiro se faz publico que até.

| ao dia 12 do corrente se reCebem pro '

I tas para o fornecimento de 1:764 met

j cubicos d'e pedra britada para o lanço »ss

Í estrada de Salreu a Estarreja. No escri'

torio da secção em Ovar ou na secre ' r

da direcção em Aveiro estão patentes to

dos os esclarecimentos relativos a ,A

fornecimento. ' "

Aveiro 1 de maio de 1864

1'". (Ie Resende Junior.

Engenheiro chefe da secção.

LEILÃO_ *1

No domingo 8410 correnle mei

main pelas il horas da Inanhã em, l

llnrreja e no [Intel do Caminho darei'

ro se hn de principiar a anomalia“

ilt' todos ns innveis do mesmo Ilo '

     

que constam de lnilças, roupas e ob'i

. '
ll l h

aos de Inadena. . _meu

arrenmtaute do correio faz publico que vaso. .qua-â;

tabelecer uma diligencin entre Vizeu e WM i .o p '

lhada,e tem a sair a primeira vez no dia 3 m _ m ' _

5, 7, 9, ll e assim alternadaineute saindo ü paz.

Vizeu :is 3 horas da manha, e sairá da Mealbs as¡

log-o que chegue o comboio vindo do Porto, tea “a

adiligencia mudas no caminho. Admitte-se acl! ' 1 r

passageiro 7 k. de bagagem; cuida cada bilh

de carreira inteira de Vizuu á Mealhada e vi,

versa 15500 réis,e por legaa para qualquer pa ,

parte dentro da carreira 160 réis. '

O mesmo arrematante faz publico que,

dia 21hs, maio em diante, custam os bilhetes '

mala-posta deVizeu á Mealhada,e vioeoVersa, l: '

réis e por legua, dentro da carreira 160.

m Pires, vae sahir com amits b- . .

dade. i O i

” Este cxcellente navio torna-se recomin r

vel pelo bom tractamento e bons commodos, w

pela grande capacidade que tem para os m; u o'

sageiros, tendo beliches para os da prôa. :s

carga e passageims, a pagar aqui ou no Rio

 

j t

  

4-_ 1 ¡ ç

Rio de Janeiro a '

A nova galei-u--EUROPA,-ea r i '

  

Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penite- _,'_

C.“ praça de Carlos Alberio n.° 132 i ' I , I.

'ser

Maranhão l › -

Vae sahir com muita brevid

a barca _ RESTAURAÇÃO _ '-

Para carga e passageiros t '
"ui

 

se com Manuel Pereira Penna o_ ' . A.“

0.', praça de Carlos Alberto: .Ju ;j

¡resmasst:nzíõfáísntaãm

..Tur do anistrlele de Acura_ I :(3qu

. :irma:1

l

Il


